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L a F é d é r a t i o n d u 
Nord d u Part i S o c i a ­
l i s te , d a n s s o n c o n ­
g r è s d e d i m a n c h e 
d e r n i e r a d é c i d é d'of­
frir a u x a u t r e s p a r t i s 
la r e p r é s e n t a t i o n pro ­
p o r t i o n n e l l e p o u r le 
d e u x i è m e tour d e s 
é j e c t i o n s s é n a t o r i a l e s . 
En c a s d e r e f u s p a r 
l 'un d e s part is , l e 

l 'arti S o c i a l i s t e a d é c i d é d e r e p r e n d r e sa 
l iberté e t sa c o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e 
••t s e s c a n d i d a t s d é c i d e r o n t de l 'att i tude 
i a d o p t e r a u d e u x i è m e et t r o i s i è m e tour . 

N o u s a v o n s s o u l i g n é la n e t t e t é d e c e t t e 
d é c i s i o n qui a e x p r i m é la v o l o n t é ca té ­
g o r i q u e du Parti S o c i a l i s t e d e n e p a s 
la i sser t r a n s f o r m e r la R. P. e n m o y e n 
irlégtiisé de c o a l i t i o n a u prof i t de M. Pl i -
t h o n . 

F.n effet, d è s le l e n d e m a i n d u C o n g r è s 
s o c i a l i s t e , la « D é p ê c h e », s e l i vrant au 
j e u d e s pet i t s c a l c u l s , a n n o n ç a i t à s e s 
: i m i s q u e la R . P . p o u v a i t d o n n e r d e u x 
p i è g e s a u x c o n s e r v a t e u r s , à c o n d i t i o n 
q u e !« Part i S o c i a l i s t e i m p o s â t la R. P . 
R par force ». 

La « D é p ê c h e », r e n o u v e l a n t la fable 
'de Perre t t e e t d e s o n pot au lait, n 'ou­
b l ia i t q u ' u n e c h o s e : c 'est q u e le C o n ­
g r è s S o c i a l i s t e ava i t r e p o u s s é p r é c i s é ­
m e n t « la R. P. p a r force » et. d a n s le 
b u t n o n <"!is.=imulé, de n e r ien faire qu i 
fa^Opsât M. P l i c h o n . ava i t s u b o r d o n n é 
s a p r o p o s i t i o n à l ' a c c e p t a t i o n d e t o u s l e s 
p a r t i s e n p r é s e n c e . 

* * 
Q u e font l e s a u t r e s part i s ? 
On lira, s o u s la r u b r i q u e « P o l i t i q u e 

R é g i o n a l e », la d é c l a r a t i o n d e s e a n d i -
d a t s de la F é d é r a t i o n R é p u b l i c a i n e d u 
N o r d qu i , r e s p e c t u e u x d e s d é c i s i o n s de 
J e u r C o n g r è s , d é c l i n e n t l ' inv i tat ion d e 
Ja R P. 

L e Part i C o m m u n i s t e , q u i p r é s e n t e 
h u i t c a n d i d a t s , a déc larô h ier d a n s s o n 
o r g a n e : « L ' E n c h a î n é », qu'il se re fusa i t 
«< à t o u t e c o m b i n a i s o n qu i , s o u s p r é t e x t e 
fie p r o p o r t i o n n e l l e , t e n d r a i t a u p a r t a g e 
'lt-5 s i è g e s en a c c o r d a v e c l e s part i s de 
la b o u r g e o i s i e ». 

L e Part i R é a c t i o n n a i r e , à l ' instar d u 
l i e u t e n a n t - c o l o n e l P l i c h o n , s e r é f u g i e 
d a n s le s i l e n c e . La « D é p è c h e » é c r i t : 
• N o u s n ' a v o n s à c o n s e r v e r q u ' u n e atti­
t u d e , le s i l e n c e , qu i c o n v i e n t a u x h o m -
JIK-3 d i s c i p l i n é s q u e n o u s s o m m e s ». 
M. P l i c h o n est le c a n d i d a t du S i l e n c e . 
II d é c l a r e d a n s sa p r o f e s s i o n de foi q u e 
>H c a n d i d a t u r e n'a « a u c u n c a r a c t è r e de 
.po l i t ique de parti » e t le m y s t é r i e u x 
c o m i t é r é a c t i o n n a i r e , s ' é m a s c u l a n t lui-
mùme, a l a n c é un apped « r é p u d i a n t 
tou te p o l i t i q u e d e part i ». 

< ni a v o u e r a q u e p o u r faire la R e p r c -
s< u ta l ion p r o p o r t i o n n e l l e , il faut a u 
m o i n s d e s par t i s qu i s 'a f f i rment . S i ' la 
F é d é r a t i o n R é p u b l i c a i n e du Nord se. pré ­
s e n t e , l o y a l e m e n t , a v e c un p r o g r a m m e 
*»t a v e c une l iste, si le Part i S o c i a l i s t e 
a g i t de m ê m e , a v e c u n e o r i e n t a t i o n 
m a r q u é e c o n t r e la réac t ion , si le Parti 
C o m m u n i s t e p r e n d p l a c e p o u r la pre­
m i è r e fo i s a v e c u n e l i s te e t u n p l a n d e 
hata : l ! e d a n s u n e g r a n d e é l e c t i o n , d u 
«joté d e s r o y a l i s t e s - c o n s e r v a t e u r s , o n n e 
t r o u v e q u e r e n o n c e m e n t s , d é b a n d a d e e t 
s i l e n c e . M. P l i c h o n , si trrand qu'i l soi t , 
n e c o n s t i t u e p a s u n e l i s te . 

La R. P . e s t d o n c d é s o r m a i s i m p o s ­
s i b l e , m a t é r i e l l e m e n t . 

• • 
M o r a l e m e n t , la R. P. s a n s le c o n s e n ­

tement de d e u x part i s B U m o i n s s u r 
q u a t r e , d e v i e n t b i e n p l u s q u ' i m p o s s i b l e . 
N'en d é p l a i s e à la « D é p ê c h e » e l l e s e ­
ra 't i m p u r e . 

T o u s l e s c a l c u l s de la réac t ion , a m b i ­
t i o n n a n t d e u x s i è g e s , à la f a v e u r d 'une 
» c o m b i n a » q u > D e p r é p a r e e n s i l e n c e , 
n e p e u v e n t p r é v a l o i r c o n t r e le s e n t i m e n t 
d é m o c r a t i q u e . / d e l ' i m m e n s e m a j o r i t é du 
c o r p s é l ec tora l s é n a t o r i a l . 

P a s d e P l i c h o n I Ce m o t d'ordre r e t e n ­
tit d 'un b o u t à l 'autre d u d é p a r t e m e n t . 
Ce s era i t mal c o n n a î t r e les é l e c t e u r s so ­
c i a l i s t e s du Nord q u e les cro i re p r ê t s à 
i n s c r i r e le m o t d e P l i c h o n s u r u n b u l l e ­
t in d e vote , m ê m e si on e n i m p r i m e 
d a n s c f but s u r le« « b o n n e s p r e s s e s ». 

P a s d e P l i c h o n ! Ce n o m , qu i r a p p e l l e 
l e s m a u v a i s j o u r s d e l 'Empire e t q u i 
r e s t e d a n s l 'esprit d e s a n c i e n s c o m m e 
c e l u i du m i n i s t r e d e l ' Impératr i ce d e 
S e d a n , e s t le s y m b o l e de c o a l i t i o n c o n ­
tre la R é p u b l i q u e . 

P a s d e P l i c h o n l S a d i s p a r i t i o n s e r a 
« n e t rè s g r a n d e v i c t o i r e d é m o c r a t i q u e 

• q u i l ' emportera , d e lo in, s u r n ' i m p o r t e 
q u e l l e a u t r e c o n s i d é r a t i o n . D e v a n t la 
p o s i t i o n h o n n ê t e d e s r é p u b l i c a i n s e t d e s 
s o c i a l i s t e s , a l l a n t a u c o m b a t , d r a p e a u x 
d é p l o y é s , s e r r a n t les r a n g s , au n o m de 
l e u r idéa l p r o p r e , la c a n d i d a t u r e u n i ­
j a m b i s t e d e la R é a c t i o n e s t u n p r o c é d é 
i m a g i n é p o u r f a u s s e r le s c r u t i n . 

L o r s q u e la R . P . (tel le q u e la p r o p o ­
sa i t le Part i Social iste1) p e u t fttre le m i ­
roir à f a c e t t e s d e l ' op in ion po l i t ique , e l l e 
**st é q u i t a b l e . L o r s q u e , s a n s o b l i g a t i o n 
lépa le . e l l e n 'e s t p l u s ( c o m m e le. s o u ­
h a i t e la R é a c t i o n ) q u ' u n e fauese-c te f 
a v e c laque l le u n c a n d i d a t i n d é s i r a b l e 
v e u t s ' introduire d a n s la r e p r é s e n t a t i o n 
n a t i o n a l e , el le d e v i e n t i m m o r a l e . 

P a r a v a n c e , le C o n g r è s S o c i a l i s t e e n 
a v a i t j n o é a ins i . Il s era s u i v ' p a r l e s 
d é l é g u é s de son part i . S a u f p o u r l e s 
r é a c t i o n n a i r e s , le souc i d e p r é s e r v e r la 
R é p u b l i q u e de l'atteinte s a c r i l è g e de s e s 
e n n e m i s est c o m m u n à t o u s l e s d é m o ­
c r a t e s d u N o r d , 

P a s d e P l i c h o n ! C'est un p a c t e de v i c ­
to ire . 

=«a. GUILLAUME. 

M. Poincaré a reçu 
un industriel allemand 

CE DERNIER LUI A PRÉSENTE 
UN PLAN DE REPARATIONS 

INTERESSANT 
Parie, 28. — Ou signale que Je grand indus­

triel allemand, Arnold Rechberg, se trouve 
depuis quinze jours à P a n s où il a été reçu 
en une .'ongue audience par M. Poincaré, 
puis par les directeurs et cl:cfs de service du 
quai d'Orsay. M. Rechberg a conversé aussi 
avec M. Barthou, avec nombre de grands in-
dueiriels et d hommes politiques et avec le 
maréchal Foch. 

Interviewé, M. Rechberg a rappelé que son 
plan de réparation consistait à augmenter de 
30 % le capital des entreprises allemandes 
dont le rendement paraîtrait le plus sur à la 
France et à remettre ces 30 % à l'Etat français 
qui en fait argent en les vendant ou en les 
louant à bail à des industriels français. 

Les deux principaux avantages de ce plan 
sont, : 1" do fournir a la caisse des répara­
tions, dans un court délai, une somme très 
importante ; 2» de réduire antant que possible 
les possibilités de conflit, car les intérêts des 
deux pays seraient à , ce point solidaires 
qu'une guerre serait inconcevable. 

En outre, la présence de Français dans les 
entreprises allemandes assurerait un con-
tro'e des fabrications infiniment plus efficace 
que eejtti des commissions militaires. 

L'exploitation de la Ruhr 
Dusseklorf, 28. — Il a été chargé darus la 

Ruhr, le 2<î décembre. 4.7»îl wagons de dix ton­
nes, dont 1.613 pour les combustibles de réparn-
Li ri ; M pour les produite métallurgiques ; 3.051 
pour ifs transports commerciaux. L'accord sur 
la quesuon des chemins de fer du port de Ruh-
roj t a été signé hier entre la Régie et l'Adminis­
tration allemande du port. 

Les expéditions des mines de la Rutw. non 
comprises celles de la Régie, ont été de 528.209 
tonnes, dont 79.2ftS de coke pour la semaine du 
10 au 16. 

L'acoord avec la mine Mont-Cenis a été signé ; 
il e<t valable jusqu'à l'arrangement entre le* 
gouvernements anglais, français et belge. Un 
accord a été également signé avec la distillerir 
de goudron de WullewaHihausen et Shulz, qui 
doit livrer 10 % de ses produits finis. 

Le procès en révision 
du pharmacien Danval 

LE JUGEMENT LE CONDAMNANT A 
ETE ANNULE ET L'EX-FORÇAT 
BENEFICIERA DE 12.000 FRANCS 
DE RENTE. 
Paris, M. — l̂ a Chambre criminelle de la Cour 

de cassation vient de casser et annuler l'arrêt 
rendu le 6 mai 1»78, par la Cour d'assises de la 
se.ne. qui a condamné l'ex-pharmacien Louis 
Damai, aux travaux forcées a perpétuité pour 
empoisonnement de sa femme 

A titre de réparation, la Cour suprême accorde 
a M. Daaval une mute viager* de lz-Ouû franc» 
cl une indemnité de 80.000 lianes. 

11 n'y a pas de révision du procès puisque la 
peiny est prescrite. 

L'INGÉNIEUR EIFFEL 
VIENT DE MOURIR 

Paris. 28. — M Gustave Eiffel, Ingénieur 
des arts et manufactures, officier de la Légion 
d'honneur, eet décède, hier soir, eu son hôtel 
1, ru e Rabelais à Paris. U était né à-Dijon en 
1832 et y fit ses premières études au coUège, 
qu'il quitta pour venir à Sainte Barbe. U entra 
ensuite à l'Ecole centrale. 

M. Eiffel, qui avait été président de la So­
ciété des ingénieurs civils, était membre du 
comité de l'Aéro-Club et de plusieurs sociétés 
savantes de Fiance, de Londres et de New-
York. Il avait construit le pont sur le Duro, 
au Portugal ; le viaduc de Garabit (Cantal) et 
enfin, en 1889. lors de l'exposition universelle 
la tour qui devait rendre son nom célèbre 
dans le monde entier et qui lui valm le prix 
Montyon de mécanique que lui décerna l'Aca­
démie des sciences. 

C'est encore a Gustave Eiffel que l'on doit 
le grand pont métallique de Birfeaux, poux 
la construction duquel il employa pour la 
première fois l'air comprimé ; le pont de la 
Nive à Bayonne ; les ponts du réseau central, 
à Capdenac et à Floirac ; les viaducs sur piles 
métalliques de la ligne de Commeniry à Can­
nât ; le viaduc de la Tarbes. près de Montlu-
yon ; ceux de Cubzac, sur la Dordogne ; le 
grand pont de la route de Szegedin, en Hon­
grie ; la gare de Saatsbayn, à Pest, et la 
façade principale de l'exposition de 1878. 

Indépendamment de tous les grands tra­
vaux de construction mécanique qu'on lui 
doit, il était l'auteur de travaux et de théories 
sur l'aéro-dvnamique ou résistance des maté­
riaux à l'air. 11 a construit un laboratoire à 
A ut eu i] pour continuer ses études et rendre 
ainsi de grands services à laviat i i .n française. 

M. Eiffel avait une fflle qui a épousé M. 
Piccioni, ministre plénipotentiaire, qui a été 
le directeur de cabinet de M. Delcassé, au 
ministère des affaires étrangères. 

Le premier ministre d'Australie 
visite ies régions dévastées 

Amiens. 28. — M. Bruce, premier ministre 
d'Australie arrivé à Amiens s'est rendu à la 
cathédrale où il fut reçu solennellement par 
l'Evoque. U 6'est rendu ensuite au cimetière de 
Saint:Acheul où il a déposé une couronne sur 
les tombes françaises. 

Plus tard, M. Bruce vidla les deux cimetières 
uritanniquor, de \ illers-Brelonneux, puis conti­
nua sa tournée par Albert et Bapaume. U arrivu 
le soir h Arras et y passa la nuit. Demain il 
se rendra à Ypres. 

UN PÈRE TUA SA FILLE 
PUIS SE SUICIDA 

Paris, 28. — Hier, à midi et demi, M. Baud, 
soixante et onze ans, a tué sa fille Thérèse, 
femme Châtain, quarante-trois ans hôtelière, 
10, rue de Va Sorbomne. d'un coup de revolver 
dans la région du cœur. Il s'est ensuite sui­
cidé en se tirant une balle derevolver. 

L'ALLIANCE FRANCO-TCHEQUE 
Paris. 28. — « Les Journaux » constatent avec 

satisfaction que l'alliance franco-lchèque essen­
tiellement pacifique, constituera la suite logique 
des conventions déjà conclues par la France en 
vue du maintien du statut européen défini par 
les traités de paix. 

QUINZE MARINS SAUVÉS 
La Rochelle, 28. — Le vapeur anglais «Aima» 

venant de Cardiff et se rendant à La Rochelie 
a été jeté hier soir, à 19 heures, par la tempête, 
sur les rochers des Baleines, sur la côte ouest de 
l'Ile-de-Ré. 

Le navire a sombré. 
Les quinze hommes (armant l'équipage onV pu 

regagner la cote a 6 heures ce m&tiâ. 

Quel épouvantable drame 
se déroula sur le "Dixmude"? 
On a retrouvé h corps du commandant du dirigeable sur 

les cotes de Sicile ; peut-être l énorme masse navigue-
t-elle, nouveau vaisseau-fantôme, sans un homme à son bord 

De bonnes nouvel les du « Dixmude » an-
nonçions-nous hier en même temps que 
nous nous empressions de reproduire les 
dépêches officielles relatant que le dirigea­
ble disparu depuis plusieurs jours avait clé 
vu de divers poslcf de la côte méditerra­
néenne et des confins de la Tunisie cl de 
V Algérie. 

LE LIEUTENANT DE VAISSEAU 
DU PLESSIS DE GRENEDAN 

QUI COMMANDAIT LE a DIXMUDE » 

Mallieureusement, si le grand navire aé­
rien est encore existant, on ne peut affirmer 
aujourd'hui qu'un être humain se trouve 
encore à son bord. 

Jouet des vents, disparaitra-t-il comme le ballon 
de l'explorateur André, sans que jamais on ne 
puisse retrouver ni sa trace, ni ses débris. 

J-A TRISTE NOUVELLE CONFIRMÉE 
Rome, 18. — Une dépêché de Sciacca (Sicile), 

confirmant la nouvelle de l'identification du 
^commandant du dirigeable <• Dixmude », refiêctié 
en mer et auquel de .solennelles funérailles 
useront fa iles. 
I Les actives recherches faites le long do la côte 
il'ont. donné aucun résultat et aucune trace 
«l'aucun autre cadavre ni de matciicl aéronau­
tique n'a été découverte. * 

L'attaché naval français est parti iinmédiate-
Ineiit de Rome pour païenne où un torpilleur 
Italien, mis a sa disposition, le transportera à 
Sciacca. l.f ministre de la marine italien a 
•nvn.vo ses condoléances au ministre de la 
jnaxine français. 

LE S. O. S. OU « DIXMUDE » 
Rome, 28. — Les journaux s'intéressent \ive-

ftienl au sort du' dirigeable « Pixmude » et 
Jurbliem a. son sujet des'nouvelles contradic­
toires. 

Le « Messagero » reproduit les déclarations 
du commandant du paquebot » Port-Alessan-
drelta . qui, sur la route do Bengasi à Naplés, 
» reçu le 23 courant, des signaux de détresse du 
•riflebbte. qui marchait h UIK> vitesse de 200 km. 
a l'heure poussé par une violente Uiripête. 

DES CARTES LACHEES, 
MAIS LE 20 DECEMBRE 

Paris. ?8. — Le capitaine de vaisseau Yyon, 
chef-adjoint du service central <Jo l'aéronautique 
maritime, ufrfcager à. bord- du « Dixrniide », a 
donné, au cours du raid, des nouvelles à sa 
famille "Ui habile Paris. 

Ce sont deux caries postales lâchées en vol 
au-dessus d'Ouargla. 

Sur l'une de c<-s caries est reproduite une pho­
tographie représentant le « Dixmudo • évoluant 
iu-dàesus du centre de Cuei s-Pierrefeu. Au verso 
figure ce texte laconique'qui prend, aujourd'hui 
une émouvante signification : « En ..l'air sur 
Puarjtta. Tout va bien ». 

— , » . * . • . 

UNE VUE DU DESERT AU DESSUS DUQUEL VOGUE LE « DIXMUDE » 

Un premier résultat des recherches est 
acquis ; il est terrible, formel : Le corps du 
conirnaJitJant du « Uixiiiude », le l ieutenant 
de va i sseau Ou Ploss is de Grénédan a été 
trouve par des pécheurs à 6 mulles des ter-
nos au large de Sciaoca, près de Gergenti, 
en Sicile. 

Que s'cst>il passé ? Est-ce par hasard que 
justement le premier corps retrouvé est ce­
lui du commandant du dirigeable ? Quels 
événements se sont donc déroulés sur ce 
fantôme de l'airb ? On ne sait rien, on sup­
pose tout... y compris un drame atroce 

Los certes portent le cachet de la poste d'Ouar­
gla. avec l'indication : 11 heures. M décembre 
l'.'23. 

SYMPATHIE ITALIENNE 
Rome, 28. — Dès que fut connue la décou­

verte du corps du commandant du « Dixmude » 
le gouvernement et le ministère de la marine 
italiens ont tenu a mettre ù la disposition des 
autorités françaises tous les inoyci.» et toutes 
ies facilités de' transport. 

Un torpilleur italien partira incessamment do 
Païenne pour Toulon, où le corps du comman­
dant sera conduit, necompatme- par le com­
mandant Joubert. attaché naval. 

UNE PATROUILLE DE GOUMIERS A LA RECHERCHE DU DIRIGEABLE 

mettant aux prises une cinquantaine d'hom­
mes, affamés, exténués, dans les airs ou 
sur les flots ou encore une terrible catas­
trophe. 

Maintenant, l'énorme navire continue sa 
course poussé dans n'importe quel sens par 
les vents. Peut-être afterrira-Ml bientôt et 
livrera-l-il son angoissant secret. 

S I L ' E Q U I P A G E A V O U L U S E S A U V E R 

Paris, 28. — L'hypothèse d'une catastrophe 
peut-être admise. 

L'équipage a dû, pour se sauver, utiliser les 
paraohutes du bord, se lancer dans le vide, au 
milieu de la tempête secouant terriblement le 
dirigeable, tomber dans une mer démontée et 
trouver une mort héroïque au milieu des Dots 
en courroux. 

Le dirigeable, si la dépêche d'In-Salah se 
trouvait confirmée, délesté du poids de son 
équipage, après avoir été ballotté de Ouest.à Est, 
de Sud au Nord, avant de prendre la direction 
dn Sud. est alors parti a la dérive, vers les 
contins du désert ou peut-êîre, a l'heure actuelle. 

i 11 s'est écrasé contre les rochers qui couronnerlt . 
* J t massif du Ho^ar, Peut-être eneprs jjOuaBéi 1 

L'ambassadeur de France a fait présenter ses 
remerciements au gouvernement italien pour 
les manifestations de sympathie et de solidarité 
de la marine italienne. 

L'ARRIVÉE DU « L-Z 72 » 
A MAUBEUGE, EN 1920 

On se rappelle encore» de la réception faite 
à Maubeuge au grand dirigeable « L.Z. 72 » plus 
tard <. Dixmude » lo 11 juillet 192<1. L'engin de 
guerre qui nous parvenait de Friedriahslafen 
arriva vers 4 heures du matin et 600 hommes 
du 151e d'artillerie et du 127e d'infanterie en 
assurèrent l'atterrissage. 

Trois officiers et onze sous-officiers allemands 
étaient à bord ainsi que deux officiers français 
dont lo lieutenant de vaisseau du Plessis qui 
devint commandant du « Dixmude » et dont 
le cadavre vient d'Être retrouvé en Sicile. 

LES POURSUITES CONTRE L'A.R.A.C. 
Pans 28. — La première' chambre de la Cour 

d'appel vient de confirmer le jugement de la 
première chambre du Tribunal, se déclarant 
compétent dans les poursuites intentées par le 
Parquet contre l'Association républicaine des 
anciens combattants, aux fins de dissolution. 

L'alimcntatioi> 
en eau potable 

Le vas te projet d e MM. l e D ' Pote let 
et Dollé a soulevé quelques crit iques 

Sont-e l les just i f iées ? 

Nous a v o n s longuement exposé Je vaste 
projet d'alimentation en eau potable de la 
presque totalité du département du Nord, 
qu'ont élaboré, à la suite d'études patientes, 
M. le docteur Potelet, Inspecteur départe-
niorrtal de l'Hygiène, et M. Doille, géologue, 

£rofesseur à la Faculté des Sciences de 
ilrte. 
Ce projet a soulevé quelques critiques, 

qui ont trouvé écho dans la presse. 
Pourquoi s'en étonner ? 
Quelle est donc l'initative, susceptible de 

rallier, dès le premier jour, tous les suffra­
ges ? 

Les auteurs du projet ne s 'émeuvent point 
d'ailleurs, de cette discussion qui s'ouvre. 

Ils en attendent l ' issue avec la plus en­
tière confiance. 

On craint, — a-t-on pu lire, — que la nap­
pe d'eau, a laquelle s'alimentent par des 
forage-s établis a. Peequencourt, près Douai. 
.'es vil les de Roubaix et de Tourcoing, ne 
s'épuiso ou du moins ne- procure plus un 
débit, suffisant pour approvisionner les deux 
grandes cités industrielles. 

Î a critique a, certes, s a valeur et mérite 
examen. 

On a constaté, paratt-il, une denivella 
tion de 4 mètres de la nappe, après l'instal­
lation du forage de Pecquencourt, el Oêtte 
constatation semblerait attester du danger 
qu'il y aurait à procéder dans la même zone 
à de "nouveaux copiages . 

Le géologue à qui nous s ignal ions cet ar­
gument, se hAta de nous répondre : 

ti 11 est possible qu'à l'endroit même où 
l'on pompe, un certain abaissement de la 
nappe se produise, mais A moins de cinq 
cercts mètres de 1&, on remarque que le ni­
veau n'a fléchi que de quelques centimèti-'s. 
Une installation établie à W'andignnes ^pro­
jet région de V a l e n c i e n n e s \ cVst-à-dire à 
neuf ki lomètres de cel le de Pecquenrourt 
(alimentant Roubaix-Tourcoing;, n e pourra 
donc avoir aucune influence sur le débrt de 
cette derniène. 

Nappe d'eau et gisement houiller 
Notre interlocuteur s'élève contre l'assi 

rnijation qui a été faite entre la nappe d'eau 
artésienne, qui longe depuis la région, de 
.^aint-Omer jusqu'à Douai, la frontière 6V 
notre département avec un g isement houil 
1er. 

l 'ne nappe aquifère n'est pas, c o m m e un 
g isement minier, une entité fixe, à laquelle 
on soustrait d'une manière continue. 

Ce que Ton prend à la nappe d'eau m 
remplace a u fur et à, mesure , e t la quantité 
de remplacement, alors m ê m e que tout le 
projet s e r a réal isé , sera encore en excédent 
sur la partie déficiente. 

Et notre interlocnte-rir «TêtaDtir, à I**irT 
de caJculg que le bass in de cette région peut 
receler un minimum de 30 à 22 mil l ions de 
mètres cubes , sai is tenir compté de l'apport 
dê s eaux de pluie. 

La consommation annuel le ne devant êtr< 
que de 11 millions, l'excédent se trouvera 
être de plus de 10 mil l ions de mètres cubes 
par an. 

Cette abondance d'eau se manifeste d'ail­
leurs par les inondations fréquentes de la 
valiée de la Scarpe. 

Le sous-sol se trouve incapabe de retenir 
toutes les eaux qu'il absorbe. 

Ces quelques explications suffiront-elles 
à apaiser les craintes de certains ? 

N'oùs'ne doutons pas que M. le docteur 
Potelet et M. Dolle, tiendront eux-mêmes i\ 
préciser leur projet et à apporter au débat 
qui s 'entame tous les é léments indispensa­
ble» d'appréciation. 

P. D. 

Une collision de trains 
près de Saint-Quentin 

UNE TRENTAINE DE BLESSES 
Saint-Quentin. 28. — T,e train de la lijme d'in­

térêt local de Velu à Saint-Quentin a tamponné, 
en ffare d'Epeny, un autre train en station, ve­
nant de Saint-Quentin. Deux voyageurs ont été 
p.-i. venieml blesses. Trente autres ont reçu des 
contusions. 

Un train allait s'écraser 
dans un ravin 

IL STOPPA A TEMPS GRACE 
AU SIGNAL D'UN CULTIVATEUR 

Saint-Etienne, 28. — A la suite de pluies abon­
dantes, un écoulement s'étendani sur une lon­
gueur de 100 mètres, et sur une largeur de 
4el mètres, s'est produH sur la ligne du chemin 
de 1er du Centre, près de Saint-Briest-la-Prugne 
(Loire!, sur la ligne de Hoanne à Vichy. 

Les terrains situés à "mi-côte, en-dessous.de la 
voie ferrée ont plissé dans un ravin, laissant les 
rails suspendus en l'air. 

Cet éboulement a été découvert par un culti­
vateur qui rentrait chez lui à quatre heures du 
malin, et qui, à l'aide de la lanterne de sa voi­
ture a foin, a fait des signaux au mécanicien 
d'un train qui allait arriver à cet endroit. 

Le train a pu stopper à temps 

UNE CHUTE TERRIBLE 
AUX MINES DE LIÉVIN 

Un terrible accident est survenu aux Mines 
de Liévin, sur le territoire de la Commune 
d'Angres. Jeudi matin, vers 4 h. 30, l'ouvrier 
Etienne Letoorgne, âgé de 26 ans, était occu­
pé aux travaux de dénoyautage de la fosse 
numéro 6, quand par suite d'une circonstance 
qu'il n'a pas été possible de déterminer le 
malheureux perdit pied et fut précipité au 
fond. Son cadavre fut retrouvé affreusement 
mutilé. 

La victime de cet affreux accident laisse 
une veuve et deux enfants. Une enquête est 
ouverte. 

• i» 
L'ATTENTAT CONTRE LE PRINCE 

RÉGENT DU JAPON 
Tokio, 28. — L'auteur de l'attentat contre 

le prince Hiro-Hito est un jeune étudiant qui 
a déclaré avoir agi isolément et n'avoir pas 
d'associés. 

Le ministre de l'intérieur M. Goto, qui vient 
de donner sa démission avec tout le cabinet, 
était accusé de tendance* socialistes depuis 
qu'il avait invité M Gioffe à. venir au Japon 
Sa résidence, ainsi que les centres socialistes .' 
sont gardée par la police, par crainte d'une > 

l manifestation anti#ocialiste. 

NOTRE CONCOURS 
DES CELEBRITES 

o o o o o o o o 

Suite de la liste des gagnants 
Les 2.J3C au Suite prix tent attribués a 

des gagnants ayant désigné les dix 
noms de la listf-ti/pe dans un ordre 
plus ou moins exact. 

Ou 253 • au 264e Prix. — 1 PAIRE DE CHAUS­
SURES, valeur 75 fr. 
Mlle MERKX Marie, chamareuse 52, ruo 

Gantois, LILLE. 
M. GCll.LlOMMETTE Maurice, employé à ia 

Cie des Mines, rue de Pernes, â LAPUGNOY. 
Mme LAMBEHT Hélène, ménagère, 2, rue de 

la Concorde, HENIN-LIETAKD. 
M. CORNETTE Léonce, chef comptable. 

Usine a Gaz. à Hl HSIN-COUPIGNY. 
Mme VANDOHPE Marcelle, ménagère, 29. 

rue Demesmuy, CYSOJNG. 
M. DUREZ. Maurice, mécanicien. 8, rue d'El-

pret, MAHCHIE.NNES. 
M. BOUKFLERS Fernaud. piqueur, 528, rua 

Fresnel, LIEVIN. 
M. DELANNayrpuî&r-raineur, 13, coron du 

Trrmswaal. ESTÎVECTiLA«CHE. 
M. DELANNOY Einil*/ eeoiier. 3. rue du 

Tir. à BETHUNE. r 

Mlle DESPLERRE Blanche, stêiio-dactylu, 
39 bis. rue du Joncquoi, FRETIN. 

M. CARPENTJEH Emile, employé, à MAIt-
Ql'ETTF. -LEZ-LILI.E 

M HOCHART Auguste, cultivateur à WA-
VRIN AU-BAC. 
265c Prix. — 1 COLLIER, valeur 74 fr. «0. 

M. DAL Marcel, chauffeur d'auto. 13, place 
Jacquart. LILLE. 
266c Prix.— 1 CHAINE gentleman, valeur 74 Ir. 

Mlle DELA VAL Artrlenne. courtière, 12 rue 
J.-R. Glorieux. ROL'RAIN. 
Du 267. au 269c Prix. — 1 COUVERTURE de 

laine blanche 200x220, valeur 69 fr. 
^^le FRAIS Siniuiie, 4, rue Férm, cita du 

Chemin de Fer, a DOUAI." 
M. DUPONT Henri, manœuvie, 9i, lue St-

Pjcrre, à FOURMIES. 
M. DELEMAILLY Charles, facteur de ville. 

a LENS. 
270 Prix. — 1 BRACELET poli, valeur 69 fr. 

Mme CELENAR, ménagère. Café de la Mai-
rie, rue Daubresse-Mauviez. ù Mo.VS-tN-BA. 
RŒUL. 
271c- Prix. — 1 CHAINE gentleman, valeur 

69 fr. 
M. OUEVERUE Nabord, mécanicien au che­

min do fer du Nord, 52 avenue du Beau Vi-
sa+te, cité de la Délivrance. LOMME-LILLE. 
272e Prix. — 1 BARRETTE ciselée, valeur 

67 fr. 
M. CALIN Antoine, employé au chemin de 

fer. rue du Prés des Sœure. BETHUNE. 
Du. 273e au 275e Prix. — 1 COUVRE-LIT e « N 

tulle, valeur 66 fr. 
M. LF.FRANC Alfred, courrier-convoyeur de» 

P T. T., rue du Carrousel, a HEMN-L1E-
TARD. 

M. DUPIED Charles, monteur, rue de Lan-
noy, F1VES-LILLE. 

M. MEUNIER Arthur, teinturier, rue des 
Rotations, 28, cour Belle Jardinière, 11, A 
LILLE. 
Du 276e au 278e prix 1 R O . i D'INTERIEUR 

magnifique bure tout laine, rayée couleur, 
parure unie, valeur 65 fr. 
Mme DE RYCK Marguerite, marchande de 

journaux, 1 bis, rue des Débris-St-Etierme, a 
LILLE. 

M. GERY BREHON, maçon. 191. cité 40, rue 
Garosse. â GRENAY. 

M. LECŒUR Jean marcliand de journaux^ 
1 bis, rue des Débris St-Etienne. LILLE. 
279c Prix. — 1SERVICE A SALADE argent, 

2 pièces, valeur 63 fr. 
Mme Vve BRACHELET-DELVAL, commer. 

çante, 22, rue du Maraiscaux, à SOMAIN. 
280,) Prix. — 1 série de 14 BOITES A EPICES 

en porcelaine, valeur 63 fr. 
M. ASSEMAN Pieire. employé, 116. rue de, 

Cambrai, LILLE 
Du 281-Ï au 300e Prix. — 1 APPAREIL PHO­

TOGRAPHIQUE rigide, forme boite, bel* 
gainé, pour pellicule* 6x9 , valeur 60 fr. 
M LEFEBVRE-WATEL. magasinier, 48, rue 

du Bivouac, SIN-LE-NOBLE. 
Mme DUBOIS Julia. ménagère. 30, ruo de 

la Marmora, LILLE 
M. DELBOISSE Pierre, employé, 15, ave-

nue Beawséjour. AULNOYE. 
M. DHELLIN Henri, marchand de volailles, 

12, rue Mirabeau, FIVES-LILLE. 
Mlle BUQUET Cécile, couturière, rue de la 

Plaine, VENDIN-LE-VIEIL. 
Mme MONSEL'R Marguerite, ménagère, 224, 

rue Colbert, LILLE. 
Mme DAUCHEZ-BUQUET. ménagère, rue de 

la Plarie, à VENDIN-LE-VIEIL. 
M. DESCAMPS Jules, employé, rue Meu-

rem, 81, cité Lemaire. 1. LILLE. 
M. HANQUET André, houilleur, 38, avenue 

des Pinsons-, HAILLICOURT. 
M. HOEL Emile, mécanicien, 29, quai d«l 

l'Ouest. LILLE. 
Mme SCULIER A., ménagère. 49, rue du De­

pot, DENAIN. 
Mme CASEMANS Julienne, ménagère che­

min d'Huile, impasse Damen, 11, FIVES-
LILLE. 

M. LEPOUTERE René, modeleur, 83. rusj 
Pannentier, MONS EN-BARŒUL. 

Mme GIVERT Flore, ménagère, 6, rue dm 
Bétliune. BRUAY-EN-ARTOIS. 

M. FOURN1ER Achille, représentant, 165* 
rue du Plouich, MARCQ-EN-BARŒUL. 

M GOURNAY Aristide, cordonnier a PER-
NES-EN ARTOIS. 

Mme BI.ANCHART-GALLET. ménagère. «, 
rue Nodzu, MAISNIL-LEZ-RUITZ par Houdain 

M. NUTTIN Jutes, apprèteur, 28, rue Choi-
eeul, ROUBAIX. 

Mlle FERRET Elise, sténo-dactylo, 75. ru* 
Jean Bart. LA MADELEINE 

Mlle DES MUE Germaine. 16, rue de Lille, 
hameau du Jambon, BONDUES. 

<A enivre). 

La distribution des Prix 
Les prix et récompense* seront adressé* 

gratuitement aux gagnants qui nous en feront 
la demande. 

Les gagnants pourront, s'ils le préfèrent, 
retirer leur* prix ou récompense* en noe 
bureaux 186 bis, rue de Paris à Lille de 
9 heures a midi et de 14 heures a 18 heure*, 
centre présentation de pièce* d'Identité. 

LES BUREAUX SERONT OUVERTS DIMAN­
CHE 30 DECEMBRE DE 9 HEURES A MIDI 
ET DE 14 HEURES A 18 HEURE3. 

r) 

file:///ive-
en-dessous.de

